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M. Ml V l R G l N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 
Quando se Java a pelle com o 

potente fluido Lavol, immediatamente desaparece a comichãô 
desesperadora e a dõr irritante. Este maravilhoso liquido é o 
mesmo que os famosos doutores de :13razil estão usando na 
actualidade com. granel.e successo. Feridall de appareocia Tudo esclarece 110 

qnsssado e proscnltl ., 
prctllz o ruturo. 

Gafantla a todos oa 
meua cliente&: cotO­
JllCU\ Yerac1dade 11;1 
consulla ou reembolso 

di:~:,~l~~o º todos o~ 
<ltns uteb elas l:l at; :.?:? 
horns o po~ co1·1·esvon· 
Aencta. 1•:1l\1lar tb ct!u· 
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Calçada aa Patrfar. 
cal, n.• 2. I.". 1'sQ. (Cl-
1110 da run d • .llegrl•t. 
111·elllo csoulnn 1 

desagradavel, ........ !!-',......"'• 
escamas e ., ~ , 
feiaserupcôes 
desaparecem ,. ' 
dentro de ;' · 
.ima semana. 

Vende-se em 
todas de princi· 
paes dro1prias 
e phar01ac:a:1. 

VICENTE RIBEIRO & CARV AI RO DA FON<:f.'CA 
IJ.580A. 237-10 Baada Praia flllt; til). Pum Matlllel l.l 

' rRABALHOS TIPOGRAFIC05 MOTORES 

em todos os grnercs 

raz.em-se nas oficinas 

da 

"Jlusfração 
PortuguE7a" 

R. do Seculo, 4õ 

·Winterthur 
(OIESCL, SEMl-DIESCL E GAZ POBRE! 

Durán Garcia & C.ª 
(ENGENHEIROS) 

IJ iz o passado e o pre· 
Fente e prediz o luturo. 
com \>eracid:1de e rapipez: 
t incompurn\>el em \>atici· 
nios. Pelo estudo que rez 
das ciencias, quiroman­
cias, cronologia e lisiolO· 
siia, e pelas aplicações. 
praticas das teorias de 
Gall, La\>ater, Uesbarolles, 
i..embrose, d' Arpenligney, 
madame Urouillard tem 
percorrido as pri 11ci paci; 
tidade~ da t::nropa e Arne­
nca, onae to1 admirada 
pelos numerosos clientes 
do mais 0110 cateworia, " 
quem predisse a queda do 
imperto e todos os acon. 
1ecime11tos que 6e lhe se· 

ruírem. Fale portuS?nez, lrancez, in51lez, alemão, italiano 
e hes1,>anhol. Dá consultas diarias das 9 dn manhã ás li 
da noite em seu gabinete: 4.?, l<UA UO CAl<t<lu, -IJ (so-

'-.:re-lo1a,-Lisboa. ConsulUtS a 5$00, IOsOO e l;i!llJ. 
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E todas as festas cris­
tãs a que mais 
comove é a do Na­
tal, mais do que a 
do Triunfo, mais 
do que a da As­
cenção, porque es­
tas são a do Ho­
mem-Deus, cons-
ciente e forte, e 

aquela é a do Deus-Menino, fragil e sim­
ples, e por isso é a das crianças. Vem no 
principio de inverno, quando a neve co­
bre os campos, mas tem risos que aque­
cem; vem no fim do ano, quando se faz o 
balanço das alegrias e das tristezas, com 
um saldo formidavel a favor destas, mas a 
chilreada dos pequerruchos incute-nos 
novas esperanças e dá-nos nova coragem 
para a luta. 

Depressa, velhos rabugentos, ide esprei­
tar ás portas dos quartos de dormir e 
aproveitai o sono das criaturinhas amadas 
para depositardes na charuiné as ofertas 
adquiridas na vespera, tremulos,com receio 
de que os ambiciosos não fiquem satisfei­
tas. E se o ficarem, não vos lamenteis 
por que os agradecimentos sejam para Je­
sus, e não vos deixeis levar pela vaidade 

-----A e Ac-1 o 

DüliATAL 

até confessardes que a generosidade foi 
vossa, terrena e natural, e não celeste e mi­
lagrosa. Que as ilusões daqueles a quem 
quereis tenham a maior duração possivel. 
Dia virá em que hão-de sorrir quando 
lhes afirmardes que foi o Menino Jesus 
quem colocou os brinquedos nos sapati­
nhos, e esse será ainda um sorriso alegre 
-mas será o ultimo! 

Ha tempos um pai, ao apresentar-nos 
no passeio da Estrela uma filhinha de 10 
anos, declarou-nos que ela era <dão inteli­
gente» que já não acreditava que o dador 
dos brinquedos fosse o Menino jesus. feliz 
menina em quem a inteligencia tão preco­
cemente desabrochou e feliz pai, que pôde 
durante 9 anos resguardar uma filha das 
realidades da vida! 

Em compensação, sabemos duma ga­
rota de 4 anos, que hontem recomendou 
ao pai, quando ele saía para a reparti­
ção: 

-Ü' papá: vai pelo Chiado e compra 
uma boneca que eu lá vi n•uma vitrine e 
que tem marcados 30 escudos, para me 
pôres esta noite na chaminé, a fingir que 
és o Menino Jesus .. 

Desta pequena e deste pai temos nós 
muitissima pena. 

DE PA!"-VA 
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_Hernque Lopes de Met7dooçà 

1
, pôpa do barco, 1u-1·imados ao alcatrato, co ·· 

'chichav1itn os dois pad1·es simtarenos, o li­
cenolndo Fmncieco Lnpes l?eRtnua e o clé­
rigo Rui de Somm da Serra. D11va-lhl'ls de 
quando em quaudo a róplica um religioso 
agostinho, que cabeceava agachado nn ban­
cada extrema do paneiro. Por dekás deles, 
o arrais, Magro de nlcunha, sobraçando es­

tira911do a cana do leme, assobiava de manso uma can· 
tilena popular. A velll cõr de ocre, mal enfunada pela 
viro9ão matutina, batia molemente de encontro ao mas­
tro . .EJ as remad11e escandilun com a maralhada lenta o 
silencio n<·bnloso do g1·a11de estnário. 

Na chu·idade difusa mal se descortinava. debaixo da 
improvisada tilha a vaga ondulação de cobertores, man­
tas do Altlnt.ejo, grossos capotes, sob os quais dormita· 
vam, prostra.dos no solho, os restantes pasFngeiros. 

-Nilo se enxerga ainda 'a casaria de Lisboa, disse o 
lice11ciado alongando a vista pela prô" fõra. 
, Rui de Sousa. enveredou o olhar para a mesma ban­

da, e redarguiu em tom de mofa: 
-Pudera! Fõra mister ter olhos oomo vei-rumas, 

para furar este nevoeiro. 
Então, -;,xplodiu de baixo uma voz forte, repasfi1uln 

de i1wa como uução religiosa, que olamava:-Mauhã de 
nevoa! Mllllhã de nevoa! Aleluia! Aleluia! Os padres 
eetl"lmeceram. 

A~nQaudo 11 vista, deparou-i;e-lhes, 11oel'gnido a nm 
recanto do paneiro, um busto ossudo que badalava den­
~ro de um vaqueiro largo de puído gorgori'to. Sobre um 
manteu á anUga, de rooas amarfanhadas, oscilava uma 
cabe9a macilenta, coroada de cãe, emoldurada de cãs, 
ootóneas e voláteis como llocos de neve. E sob ne arca.­
das espessas das sobrancelhas moviam-se nas órbitas fnu­
dae duas alvllB em que não trans'nzia clarão de pupilas. 

-Aquiete-se, por Deus, avõsinho! 
Uma voz suave modulava estes dizeres. Entrevia-se. 

n1l meia obscuridade, a mão morena e joven que acon­
ohegava ao corpo do velho as dobras do vaqueiro. Mas, 
desatento á s1íplica, o homem continuava: 

-Munhíl de návon! E' a manhã prometida pelas pro­
.rerias. Ha sessenta anos que a espero. Ci),uls Deus Nosso 
Senhor tirar-me a luz destes olhlls, mas não me arran· 
cou deles a imagem do men rei, tal qual o vi pela nl­
tima vez no campo de Alcácer, correndo á desfilada no 
cavalo russo do senhor J' orge de Albuquerque. Assim 
o espero ver ainda ... deixa-me !alar, rap11.riga ... 
· Exaltava-se gradualmente, repelindo a moçoiln qne 

tentava admoostá·lo. 
lifas o frade agostinho aproveitou a interrupção d,1 

prolática arenga para embutir, a meia voz, um rep!\ro 
irónico: 

- Vê-lo 116sim, após eeasenta anos, nilo será fácil. 
N11m ímpeto, o velho voltou para aquele lado os 

olhos baços e redargniu com anebatamentc.: 
-E porque não, homem de pouca fá que falais? .A.ca­

so há milagre impossível a Deus? Nem o de mimter em 
perene juvenLnde a majestade do nosso rei, nern o de 
restitnfr a luz aos meus olhos de oitenta anos. :Mas nem 
este prolligio se fnz mister. Os olhos da minha nlma es­
tilo bem vivos e claros. Tito claros que já anteveem 
através da névoa a figura sublimada que de nós se 
aceroa . .A.lá!uia! Alálu.a! 

O cego levantara-se. Estendia para o ocidente as 
mãos encarquilhada.a. Oscilando ao balan9ar do barco, 
11mparavam·no os braços carinhosos da neta. E tripula­
ção e pnssngeiros, dcspertos por sua voz potente, cou­
verj%iam sobre ele os olhares pasmados. 

Ma11 os padres secundiivam piedosamente as exor-

ta9ões caltn·mtea da. rapariga. Vencido p&las instanciAs, 
o v..Iho serenOtl e deixou-se cair no ban•co, iresmonean­
do frases profllticas. 

Eutretauto a cachopa respondia ás interrogações cu­
riosas, desvendando a sua vida. 

Aleixo Teles se chaml\va o octogenário veterano de 
Alcácer. Vivia do amanho de llllla terriola, '8rmo da 
Barquinha, na companhia dos dois netos, única lamilfa 
que lhe restava. Havia dias, os esbirros oostelhauo1<, 
qne andav11-m a. alistar gente para as gm.erras da Cataln· 
nba, tinham lançado mão do rapaz ... 

- Qual rapaz? preguntou o licenciadi.o. 
- Men irmão Alvaro, explicou a rap~:riga. Ele á quen1 

dá ordem á lavoura.$) nos falta, mo!inws de nóal O avõ 
cego, eu mulher e fracalho~a ... Ralllimo·nos, mlámO· 
nos ..• E vai l'Ünnl o avô disso aseiim: «0' Teresa, 
anda comigo atáLiaboa!c «Atá Lisboa? ... disse eu: cSim, 
sim! Ten 'lo lá gente conheoida, íidalgoSJ da minha cria· 
Qiio. Vamos 11 ver se eles me ajudam a aurancal' o 1'8paz 
doe unhue dêsses excomungados caetolhia.nos .•. > 

- Caluda! interrompeu o licenciado>, aprumando o 
grosso indicador na ponta do nariz 11duntco. Estas tabuas 
têm ouvidos ! 

E o olerigo Rui de Sousa, envesgnmdo o olhar parn 
vante, indicou surrateiramente um bárweo alastrado no 
chão, junto á ultima bauoada dos remeiroos. Sob as pregas 
de um escarlate snj o mal se denunoíiavam formas de 
um corpo humano. 

- Embarcou no mouclulo da CasB Bkanoa, segredou 
1-tn~ de Sousa. E' um doe crfados de Lu!fs Madeira. 

- Luís Madeira? Quem á 1 intArrogom o a@IC>stinho. 
Uu·i d<i Sousa teve um gesto de estraniheza 
- Não B11beis? E' o feitor da faaenMa de Miguel de 

Vasconcelos. em Salvater1·a .•. 
O nome de Miguel de Vasoonceloe, pa.Jsto qne oioia.do, 

feriu os ouvidos do cego como o choque• de um pelouro. 
Cort.ou de improviso o vago murmurinhto que lhe agi~­
va os beiços descorados, e exclllmou CO!l!ll força: 

- O traidor? o tl-aidor que oprime OfS eetls naturais! 
Dizem as profecias que um homem nno1·rerá naquele 
forte 11l~m ••• 

Al!ongára o braço. E por uma intuiç~ito m•isterioaa, o 
dedo do cego apontava o vulto que pJela prõa fóra já 
sombreava a bruma adelgaçada. Eoa o ~tor1·eão e:rlremo 
do Pa90 da Ribeira, avançando pal'a o ~ejo. 

- Assim 1·e11am as profecias, continntou o cego, desa­
tento ás intimações de silencio. MRs nit\o dizem o nomEI 
dêsRe homem. Sei-o eu, foi Deus quem1 mo reveJ.on. E' 
o traidor Mig11el de Vasconcelos ... 

- Jesus! Avô, cale-se! 11b1llho11. Teresaa, deinndo cair 
1obr0 os 01nbros 11 beabilha parda, e 0>íerecendo á lur.11 
pálida do sol as feiQõee ambreadas oncde se desenhava 
o susto. E os pn Ires procuravam abafair com vagos ola­
mo1·ee 11 voz que arremessava entre i mp•reca9ões o nome 
maldito. Mas neste comenos o bE!rneo erireweceu, desen­
rolou-se, e dõle surgiu uma cara barbuda e fera, que se 
contraía num ri-o de sarcasmo. 

De entre a pelagew negra e hirsuta rebentaram amea· 
ças rouq110jadas com felina ironia: 

- Esperai um pouco, velho sandeu, que eu vos ensi· 
na1·ei a i·espeitar o miuistro de el-rei uosso senhor. 

- Q11e1n onStl obauu,r-me sandeu~ bradou o cego, tre· 
mulo de raiva. Sandeu vós, ba1•gante vós, quem qner 
que sois, que ni'io voe pe.jáis dessa. alcunha de rei, d!wa 
em bon1 portugnês ao espanhol. .. 

O ho1nem do Mrueo casquinou: 
- V11mo11 qnasi nos alturas do Campo da Lã. E' ali 

que pagat·eis, como vilão rebelde, os vossos dislates. 
- Deus nos valha! pranteou a rapariga, a oajos olhos 
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enrgiu n Tisão da forca., que ela bem p<>rcebla na alusão 
einlatra. 

Mae o velho não se calava. Eram baldado11 todos os 
eeforQoe para tolher a tor1ent& de lmpropórioe que lhe 
rompi" da boca. Todos oe passngelro11 amnenhlvam ago­
ra, com exclmnaçõee. o borborinho. E erguido na pôpa, 
aguentMdo entre os joelhos a cana do leme, o Magro 
trovojou: 

- Leva do Tumor! Quem manda aqui sou eu, que 11ou 
o arraial ni'lo quero motine dentio do but'cO. Leva de 
rumor, já diesel 

Tão legUima pareceu esta ordem, que todo11, incluindo 
o proprio cego, a acataram num momento. Mas o silen­
cio foi logo 
quebrado pc r 
umae reeolu­
tQS fc1111011 do 
homem do 
Wrneo: 

-Arrais, 
mandai s e -
guir a voga 
11 rrancuda. 
Tenho pressa 
do chegl\r ,\ 
L16boa. O 11r. 
aeorewrlo do 
E11tl\do eepe­
raesta mnnhl 
-sem falta. aa 
nova e quo 
lhe trago. 

-E que to· 
nho e11 com 
o &\'. eeorot11-
rio do Esta­
·do'l acudiu o 
a r rale com 
•m á eombr1\. 
l!llc não man­
da no vento 
not11namm. 
E cll dentro 
quem gover­
na sou eu. 

Um leve 
ruruor de 
aplauso aco­
lheu 11 coar­
tada do Ma­
gro. Mas o 
cdado de 
Lu!eMadelrn 
atalhou-o lo­
go com to1·­
vae amGaQllll: 

- Cautela, 
amigos! As 
forca• do 
Evora ta m­
bem ee po· 
dem levantar 
em Lisboa. 
Bae'a que ou 

coe que te cueta1·00 caro! resmungou o homem do bér­
neo. 

Mas no entanto o barco ia-ee aproximando d.o mar­
gem . .A. neblhu' levantara·be de todo. Percebiau1-ee gru­
pos que corriam pela Ribeira, por entro m1 cabanne do 
mercado. Por sobro a fachada da Miaericordia, uma ban­
deira esvoaçava, paesaudo arvoraria pelo povol611. 

- Parece que lia novidade, oom efettol di&11c Rui da 
Silva. 

O 11lvoro90 do cego já contagiava a todo11. 001110 o 
barco foeee aproado i\. terra, pM"a a Opm ee dirigiram 
muitos doK pa11sageiroe, nnaioaos. E a rumorada cr.1oia, 
crescia a olho& vistos a egitaçí'lo da turba. 

- Ouvis~ 
bradava o ce­
go, vibrando 
em eetoe 
apaixonado&. 
Ouvia? como 
eles gritam : 
cViv11, viva 
el-rei D. Se­
lmetii'lol• 

-Socegai, 
11v0l 1-epe1iu 11 
'Perera, soU­
cit1uunp1u-an­
do-lhe a n­
~ 11 r 11 erecta 
que vuciliiva. 

- :l!aenilo 
011ve11? 

- Ouço. 
OUQO. &lo vi­
vne ... 

• fá inq1úe­
to, o ltomom 
do b6rneo 
atai hou: -
T1u11be111 de­
meutuh., o a -
ohopa? Ton· 
de 01,ulela 
com a lín­
gua. 

Mae eln 
respondeu, 
mnie firme: 

- Demen­
te sois vós. 
Ouço ngo r a 
muito bom os 
vivllfl, vlvaa 
a el-roi. .. 

- A ol-roi 
n. Sob11Rtião! 
x·epotiu o 
o c tagonário, 
radiante. 

-Não! re­
. S• ... J .. i.- _ dargtúu ara­

pariga com 
segurnnQa. 
Viv1111 n el­
roi !). Jo.'to! dJga ao fa r. 

Miguel d,,. 
Vaaconce­
loe ... 

O ceito tevantar11-se. Estendia para o ocidente as mi\os encorqullhoda$... E 11e s te 
/l11stractto ele Alberto de Sousa momento, co-

- E ouem nos diz que o tnúdor Eu1tll vivo a estas ho· 
us? excla1nou o obstinado eeb1111línnl11ta. 

E como exclit01uções eolta.fl preuuncinsscm o renovar 
da balburdia, o cego impôs silencio com u1u gesto ener­
gico, ao mesmo tempo qu~ para oe lados da terra '(l6re­
oin aguçar a atençiit>. 

A.penal! um eussuro indistinto chegava á outiva doe 
olrcunstantee. Mae o velho não tardou em exlerioriear aa 
sllll8 improeeõee. 

- Ouvi! dJese ele. Gritos de alcácer ... algazarra de 
vivna ••. nlaridos de alegria ... 

E num impeto de entusiasmo, brndou: 
- El-rei que chega! Alelúia! .A.leliíia! 
- Sonhos! murmn1·ou o licenciado sorrindo. Parvoi.-

mo se com 
igual nitido?. houvessem discriminado o nhu:ido, a gou­
te qne e11tnva r1n proa chunnva: -Viva ol-rei D. J'oí'lol !!! 
o que dizoru. Viva ol-rei D. João IV! 

Como por oncnuto, tripulaçí'lo e passageiros, n.rreba­
tados por uma comoção subita, del!lltururu i. secundar o 
grito do torra. 

-Viva el-rei D .• foi'lo! 
Só o cego, soltas á aragem as melenaa e as barbas bran­

cas, lagrimllR a escorrerem das órbitas 110111 luz, teiwava 
em aU11e vozes, ncenando com o sombreiro negro: 

-Yiva o meu rei D. Sebastião! 
Oe remolroe cobravam novas forças. Entro os alari­

dos de triunfo, o barco vogava rapido em direitw:a do 
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crus da Madefr11. Já sobre ele se distinguiam as fisiono­
mias dn. mul1ld1to aglomerndu.. 

-.A.lvarol .A.lvarn! exclamou a Te1·esa, num sobres­
salto. E' o Álvaro ~ue eu vejo, avôsiuho. O Álvaro! o 
meu irmão! o seu neto! 

E respondia., agitando o lenço, aos gestos com que, á 
beira do cais, a sandava de longe um alentado l'l\pag.1o 
de roupet1' 11J.eonadll. 

O velho poróm não a atendia. Toda a sua nlrna se con­
centrava nas aclamações fervorosas ao rei que perdera 
de vista em Alcace1··Qnibir, e qne julg1,va111 rever ngo­
xa, após sessonta anos, os seus olhos cegos. 

Momentos depois, enh·e tr1msportes de jubilo ine!1\· 
vol, o barco atrit{)ava ao cais. E as novas preoipi111v1un­
so: a revolução dos fidalgos, a mort~ de Mignel de Vai!· 
concelos, a retirada da duqneza de Mllutua, o Duque de 
J3ragauça aclamado pelo povo ... 

Começavam os passageiros a sor recebidos nos braços 
da turba, qtle os felicitava como escl'l\vos soUos dos 
grilhões. 

-Eh 1 amigo! Já vos passou a pressa? Desembarcai 
em boa hora. 

.Assim chasqnen.va o arrais Magro, desentranhando 
das profllnde211s da Ulha uma fl~ura embrulhada uum(l 
capa eeca.date. E sob1·e o escarlate realçou a tez UviJa 
do homem, e eob a testa dura e proeminente luziu o 
terror em sena olhos pardos. 

Os rem<liros, eetorcendo-se com rilso, iniciaram a 
11ssu11d11. 

- Vai acompanhar teu amo Miguen de Vascon colos 
na tumba d1l Misericórdia, excll\mou u11:11 deles. 

E o desgracado, vendo a turba que misturava. coin 
iruprecações a11 vozes de triuufo, m.urnnurava. súplicas, 
füzia gestos irnnlo1·a.tivos. 

Enfão a Tel°OB'\• olhando aquele seunblante descom· 
posto, teve piedade. 

-Calai-vos! disse para os remeiros. 
E voltando-se para o irmão, que nco cais a e11perava 

de brncos abertos, exclamou em alta von: 
-Aq11el0 ó o ltoinem qne 11os sen•ve agora. Não é 

ve1·dade, avôsinho? Vinde couosco, depnessa ! 
O homem do bórneo segnlu-a. Os remeiros não _se 

opuseram. Havfom compr,•eudido qnei com um neto de 
clemencia celebrava a rap11dga a líben·tação da pátria. 

O ce~o respondem á neta com um gesto de as~enti­
mento. Ouviu a voz do homem. qL1e, a\O passar por êle, 
murmurou : 

- Deus vos pague ! 
E retorquiu com doçum:-Dai merccês a el-rei, qn& 

voltou de .A.frica para os seus r<iiuoe 1 
Depois, ciohrepujou as aclamações a D. João IV oom 

moa j-1culatórla Iormid~vel: 
-Deus guarde· para sempre el-rei D . . Sebastião, noseo­

eenhorl 
Dezennbro de 1920. 

:li 
José 

homenagem á 
H:enriqu.es 

casa hanca1ria 
Totta &z: C. ª 

O sr.João üomes 
J:"nrf'l dP f"'A'"8 
Totta. /•Cliché> 

F<>to-Patace> 
0 _,r. AnL001u lta• 
mos, eoclo do. cosa 

Toltn. 

UM grnpo de comerciantes delibe1•ou !a.szer uma ma· 
nili>slla9"o de homen11gem á caaa.Tott!B, p&la forma 

digna e correota como ela prO{)edeu na coorl'ida de que 

foi alvo. Porque essa homen11gein ó absolutMDente me· 
reciida, publicam08 hoje o rekato do fund.\dor da casa, 
sr. J. Henriques Totta e os doe atuaee eocios era. João 
Gomes, João Caetano Lopes e .Anton"io Ramos. 

Ao 11to, no 2. 0 medalhão, o sr. João Caetano Lopes. A seguir, a multidão ante a casa Totta, na Rua Aurea 

' i 
t 
1, 
"' 



;- ... 

Aln'A o naolo, bailando 
No mar alto, /1d treze dias . 

Fumo e sonho, recordando 
A lenda de Vila/pondo 
Com suas barbas sombrias, 
Sua lança longa e braoa, 
E seu elmo de oiro fino, 
Que minha Mt!e me conlaoa 
Quando eu era pequenino . .. 

/Va dextra crispada e forte, 
A hirta lança rebrilha. 
Ld oal a malar a morte 
Que fite matou uma fillta . .. 
Seguindo, no pensamento, 
O toroo rei lnfe//a, 
A galopar como o oento 
Por longes terras afim, 
Preguntaoa a minha Mae: 
-Como a matou í' I 9ra diIZ/ 

E a minha Mãe respondia 
Com o seu oago sorrir 
De oaga melancolia: 

- Ndo, filho, nlJo a matou. 
- Todos nós liaoemos de Ir 
- A' /1ora que Deus marcou .. . 

Vai o naolo balanceando, a arfar, 
Nas alias ondas do bramante mar. 

E os ferros rlncham. Rangem as madeira 
E do dmago feroenle das caldeiras 
Alastra uma febril lrepldaçao 
De monstro, em palpllantes ancledades I 

Palpita o meu coraçtto 
No mar largo das saudades . • . 

Fumo e sonho. A maloa rosa 
Da oaranda ficou doente. 
Estara forte e oiçasa í' 
Murcharia Inteiramente? 

Quem me dera agora ~-las, 
Flores e plantas do meu lar/ 
Maoslnhas que tratam delas 
Quem as pudesse beijar I 

Nao t oaldosa 
A maloa rosa. 

Se a mao de alguem nas suas folhas toca, 
Para afaga-las, ou para as colher, 
- Como um cbem ha/al• duma linda bOl'a­
Vem logo o seu perfume, a agradecer . .. 

E:. o seu perfume t bra1do e singular 
Nilo se espalha a toa, 
Nao se exibe no ar . .. 

Nao tem espinhos. Nao agride. e boa 
Como as freirlnl1as lfmldas, discretas. 

A proposllo: em Lisboa 
Jd se oendert1o o/oleias í' 

Como é tempo de quaresma, 
tia multas /a, certamente. 

E, na Arcada, o pregao sera da mesma 
Pulla de oô~Ua emolienle í' . .. 

As serras de dgua que ainda ha pouco er-
guiam 

A crista lilrsuta a 11ma estupefl(la altura 
E que, no ar baço, com fragor rugiam 
Como leóes possessos de loucura, 

Agora sao 
Com um pedido flebil de perdtlo. 
Como um pungente e dtílcido <;maoio 
De andinas a embalarem o navio 

E quedo-me, a SCISmar 
Na honra od, na coura popa/aro 
Da amargurada estrofe tle Camof',,, 

A face augusta do mar 
ê Inconstante como as multldôes. 

(INIZDITO) 
Aueusto Gil 

llustraelo 
de ROCha Vieira 

~ 
~ .;;:r ..... _ __o=o-__ ,, 

'-



Í Jllalh6a1 O grande!:me•tre1• deU•Jl08 para O noa80 
namero do t•atal um elo• . aeua :preoloaoa lnó41toa, 
uma •pagina de•enho• que li uma obra prima 

Bem hllJ•. 

___ .__ __ .._--1 
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Papagaio na muda 

- Apresenta agora uma moção de desconfiança, se és capaz/ 
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F ALESTRA A)Sl(ENA Pechinchas!! 1 

A .,_ uns linhns forrens? Não 011tawo11 pnr11 01'1 11e1.1hores hão-ele ter visto por oa-
.1w1USOS isso, já porque hojo ó dia do N 11t11t 0 H'.IK. vltnues fazendas, gouo1·ofl 11lluw11-

. . . . poi· oonRoqnenoia, dia em quo nilo con· tto1.os, etc.~ etc., a.co1~1p11nl111;10R 11or lo-
Co1uo d111bo um J~rnnl . sórto pe1do vem num pessoa ralar-se ooru 11 prosa tro1roa 1111s1111 : •Pechm<'hl\•: - cOxaw 

el!pnço n pedk prov1denoia contra ns dn vidn já poi·qne não eatnmos pnm dell 11bntlmoutos !• - cii lqnida~iilo por 
lndl'oeh·n~-pordil~! cout~a ~ •sport. que 08 'noss 8 !oruecedores pnsRem a mot11do dos valores• - •Bntxn tio pro-
dos de11v1of! ... -;-n este pa1z, eis o que ó não 1108 fornecer coisa algnnm, como ÇOR». . 
11mito do nd1111rnr. Então 11ão querem muito provavelmente acontccorill com J,~ doutro, ao 1>rep11mr OR leh·e1roR, o 
lá 011 i;onhore11 1mber com o que o •Se· 0 nosso lldoiro se lhe !osso pt1i·t1r i\ pntrllo para o c111xou·o: 
culo" ~lo do111inf!o ultimo, na sua e~ição mão <'ate ~mmer~ do cSecnlo Cómico•., -Qual em o let.r efro t;ino h~~1tom ti· 
da noite , p.rocncl.1e11 .não m?nos duma ole soubesse onde mora 0 siuotiwlo 11b11m os bacalh11us ~li\ v1tduo, 
e.olnna un n1111 pr1me1ra ~011, em ar· d'oetaa linhas. -- :3 escudos o qmlo, 
t1go do Cnndo, como soe dizer-se? com ]'iquewos pois por aqui e o:s:t1lá uão 
os i·onbos uos caminhos de ferro! 1108 esqnêç~ de 'recomendar á cri11cla 

. Ter111~n11 com ostas palavras o refo- que reoeba 0 pão 1\ porta 6e111 0 mandnr 
rido artigo: . . . pesar o de e11troga1· ao padeiro uma no· 

cDovom couvn· om
1 
q~,e.1st<? o proínn· tn d'um escudo, em resposta ao 0111"1!10 

rlllmeuto vergonhoso. E tnd1spens11':el de visitn om que se diguon da1·-nos llS 
qne se atloptom oom toda a urgenou~, bous-fostt1s . 
111odid11s 01101·gic11s para que nllo oouh· · • 
11110 a noo11tooo1· o que até aqui se tem 
d1Ldo 11n!l 1i11..ltns ferrons. Reclamam-se----------------­
gnra11ti11s o essas não podem nem de· 
vem i;or negadas. Assiste todn a razão 
e tocln a j 11Hti911 11 quem in terpr'Ota o 

J. Neutral. 

Coimbra 
sentir gorai; qno isto não seja prégnr De C:olmbra rocebemos, ornamonlado 
110 deserto• . com as armas que reproduzimos, o se· _ Bom : põe Já cPechinchlll~, o o le-

J á ~o ~11b.o que isto~ lido 1111 direo· gulnto e engraçado sonet~. cm rcspos- troiro do 3 escudos menos um contn­
ção dos cnuunhos do ferro do Estado e ta a outro com <ll!-º cBcllmro• acompa- "º 
na do~ c11minho11 de ferro particulares nhou um academ1co •Em rocot, a Pro- · ' • 
e que um sorri110 de d?"dem assomará N'outm loja. O patrão· 
aos lnbios dos sn?'. directore?, como S R p - R1paz : vai á vi trino o tir11 ele lá 
roi;post1' á iugonmdnde do art1onl!eta. ,,_ QO Os/: uquola po911 de fazenda do li\ quo está 
E bito-do dizer: 0-.1> 0 ma1·011d11 a 100 escudos o ll1oh·o. 

-01·11 ost~ pateta só censura os rou· ~ ' ' ' ~O _ ]J quo umis, patrão? 
bos 11os ca111uu10f! do ferro, como se os <{ ~? \S' - Deix11 o letreiro dos 100 oacnilos, 
ulto honveRso por tod11 a parte! põe lá aquele que diz cOmudofl abati-

' 

Dl~í'fo mu~to bem. E já agor~ ai vai mentos• o põe em vez ela po~·a do fa. 
ont.r:\ mgenmdade, m11s esta mruto des- zonda do lã uma de fnzondn do 11lgo· 

1 eulpitvo., pnrqne é nossa, porque vem dão 1 
n'11m11 folha humorietica o pode ser le· · · • 
vnda á couta de graça, não importan- Um fregnez, atraido por unt lotrofro 
do, poiK, que fuça sorrir seja quem fõr, do gravntas, quo diz 5 eRcndoR. 
visto quo 11 mi11são d'uma publicação -Tenha 11 bondade do mo dar uma 
cómica não é outra. dna gravatas que está 1111 vitriuo. 

Roforimo-nus aos padeiros-F~rdão! O caixeiro vai buscar a gmv11tn. O 
aos oxcolontillRimos manipuh\dores do fr,,gnell puxando, da 011rtefrn; 
pilo •.. Se o leitor, que não tem criad11 ~Suo 5 escudos, não'/ 
pnm ir á p11d11l'ia ou, se a tem 6 piu·a - Qual ! São 10 osondos 1 
qno RÓ fll91' · • trabalho em cas11, quer - }lne estão marcadas n 5 ! 
ficar 110111 pilo, obtem fatalmente esse CO x.lv.Cl3:AA - Nilo silo esani1: oa110 letreiro i·ofo-
roeultndo obrigando o pt,deiro, que lh'o ro-llO n outxns gravatas que tomos u'os-
ve11de 11 porfo, a pesá-lo. A. primeira . tu iz11vet11. 
vez quo tal fizer o homem posa· no poslto do rocentes e conhecidos acon- .l!J 11bri11do a craveta mostra "r1~vat11s 

· ' l o I ' teclmontoi; em que a. cbrlosa• se mos· "' " di1' seguiu to nilo volt11 á. regnez .es- trou digna dos suas tradições de ga- quo e1·a111 antigamente 11 dozo viu· 
pern-o em vllo. Chama outro padeiro, lhardla 0 do boemla tons •. , 
tem i~1ml cxigoucin e acontece· lhe pro· Elo aí vae: ' ------------ -
cisa monte a mesm11 coisa. Depois oscu· 
sa do se cançnr 11 chamar mais p11· 
dolros; p:1ssnr11m palavra uns nos 011· 

Ao poe ta Belmiro 

fros, avis11r11111 de que •O fref?uez d'll· Por tilo grandes cncomtos conrundldo. 
~ Nll pnrto quo mo toca respcllautc. 

qnelu cn!<ll d dos qne mandam pesai· o Agrndoco o soneto relumban1e 
pão• o uunoa maia lhe aparece um pa· uo 1Jom1Jnst1cus rrasos preenchido. 
deii·o it p~rtu. , 1101 oslrondosa1uente recebido 

-1\lufl isso não ó um roubo. penBIU:á Por toda 11 Arade mia m1utau1e. 
nl~uem. Que 1Hn vós vô um O"Annunzlo 11·luur11n10. 

Pois docorto quo uão ó. E' apenas 1\ ~ em Cotmlmi 1•1ume eoa1tecldo. 
viugm1i;-11 porq110 uão se deixa praticiu· l'. ú tnl 0 entustnsmo e a demêncln. 
o roubo, o, por maia voltas que lhos Quo, apó8 uma sossllo. raz n ro1•0H11 
dõom, que que1'0m que se ch11me n ..: ncl:uun prcsldonte voccHlncla. 
quem não ~oub:l só porque o não dei- irormo. 1X>ls. mlnlsterlo a vêr se pega. 
xn111 roubar~ ..: mando Já bilhete do Ida o 1·011s, 

Querem ruais oxomplos, a jnstific11rlh um casco de aguardente p•rtí socog111 
o procotlimouto de quem não está pnr11 o academlco·apostolo 
proviclenoinr com respeito ás rnpinns A. v. 

O Mota em Genebra 
.A quem dnvidi\r da bon fig111·a qne 

fizou101; em Genebra, 1111 At1t10111blob 
dn Liga dns Nações, respomlomoK com 
os tologrmnns do di11 17: n dolognção 
portuguüsa dou, uom m11it1 uom mouos, 
do quo 111u j rwtaríío11osdclogndoaoi;tl·u.n­
geiros. to11do assistido toclnA llfl nltas 
peraonngens politicat1, onko oh1H o 1<1·. 
:Motu-qno ó o prosidouto c1a Hopubli­
c1' llolvetica. 

Conhecem, doco1·to, o Motn; o qno 
nllo sabiam, nem nós 1mbi11moR, ó quo 
esto bolo r11pnz, adido do Gnlbardo, ti­
uJ1a aubido a tão alto ciu-go. 

P1u·abeus, Mota l}llligo! 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Zefa dum anjo. 
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Cunha Lial 
Lansso mais uma vez mão da pennl\ 

1>ra te mandar estas mal nutadas re 
gras i desljar que lsteljas de çaude i l 
mal a c.umpanha ca. minha grassas a 
deus ó fazer desta é voa amem. Parte· 
ciJrnto que islou atndas cus cavelos in 
pé pui· cósa du que v in á. dias nu trla· 
1 o ll!lCiunal cnquilo é que foi uma tar­
gedla. ! lnma.jlna. ca D. O'gllsla. Curde1· 
ro foi p1'a fransa cando era ainda ma­
ncirir.11a. 1 lá Jntrou pró triato l introu 
n andar na vicia airada cus ómos inté 
que co Jêz uma. descarada munto gran­
de l ganbou rios de dinl1ell·o. Orna dll· 
ta O'gusta é tspanhola-istás a ver u 
çalero <la Upa 1-i a terra dela é uma 
alrtêa da catalunha ondo ela·ia ós nl· 
nhos Jn cachoplnha curo u Ciamente 
!nxota u ptnto. Cando ella fugiu prá 
rransa·u Ciamente ficou com uma.gran­
de dõr do nau du ar já ce cabe 1 cumo 
a Maria pia tamcm ora um pecbão dal­
to Já cu u xaruto casou cum esta. A 
Q'gusta á furssa d'andar na pandlga 
apanhou uma grande duensa que nan 
ce cabo bem u qul ó mas que natral· 
mente é algum isfalfamento i vai clairi 
LH medecos fl'anclus dizem-le que vá 

Temos tto ministerio Ulm «endireita» 
Conforme ha muito te1mpo se pedia, 
Porém segue o sistem1a da sangria, 
Sistema que a sciencia1 agora engel.ta, 

Se fia doente sanguineeo que o aceita 
E que pode arrostar a1 cirurgia, 
Sofre outro de fraqueeza, d'a11emia 
E nem pinga de sa11giue o triste delta. 

Permitam que digamoos, com lice11ça 
Da bem intencionada ccriatura, 
B sem sombra d'agrawo nem de ofensa, 

Que a teimosia ás vesees é loucura: 
/Ja gente que não m01rre da doe11ça 
E que espicha a canela:i com a cura . . , 

BELMIRO 
á tal parte, quer dezer prá catalunha, ===============~=~===========-
;\ O'gusta vai pra casa du Ciamente --- · ·é 11 • ·a 01. wm& simples au.rd' que 6 perinslpo nan quer arresebêla allmbransas a quem pw· m im 1>1 gon· u1 o suspir m p 1-
mas quo 6 nm tnté quer casar cum ela tar 1 mal ós nocos caxopus cas minhas nha assada! . 
ú porta du asougue mas a mar!a pia é cuntlgo có á _vista terão fim deste ca Pelo quo, só parim ní'to nos Jnlgnrem 
que istú cum a. pedra nu çapato 1 vai vida te deseJJa lnté á. prumera. abelhudos é que ni'íáo propõmos que se 
inlãO pranlace á Jscompustura á O'gus· 
1a. A O'gusta quer tugir oitra vez pra ]erolmo, 

Emprezarlo do Paullteama 
de Peras n.utvas. 

Harmonia 

Afinal de contns, o tribnnal de a1·bi­
trng~ro composto pelos srs. Augusto e 
Gil emp1-egon argumentos tílo podero­
sos a fnvor dn reentrada do grande 
actor Eduardo Brazão no teatro Nncio­
nal, que este não pode resistir, o lá o c1êem banquetes síJm mas não a bons 
temos brevemente de novo, felizmente nctoi·es, aos que' teooU: grandes ganhos: 
~'ti todos nós. . os banqueteaclos dlevem ser os me­

E afinal os tais nl'gumentou não fo. diocres, os qne teenn fome ... 
ram tão subtis como muita gente jnlgn. 

. Os jnizes sra. Augusto e Gil llmitaram-
fransa cu Celcbas .que anda 1n turné 80 x·ecitni· l\O Brado os conhecidos 
com uma CLunpanh1a de çallimbancos 
mas u Ciamente nan decha t vai lntão vcersos de Jo11o de Dous: 
a O'gusta que lá. no treseu·o acto Unha O dinheiro é tão bonito 
cumessaào a murrer cum uma lasão Tíl'.o bouito o magau11oÍ 
du cur:asiío cumpcllcada cum um ata· ' 
~~Pe~:u~~!i°~r{;~ ~e~~~~rª :a~~1J~ · · · · · '· · · .. 'iEii~ 0!. O~·~'.'.·.·····'·'··· · 
meia o.ra ós lnconu·ões·a toudos us mo· _______ .......... _____ _ 
vlcs ela. casa inclosl vel a um breso dum 
caxopo lnlé que inl'ln fonalmente espl­
xa a canella cum a cabessa <!entro du 
cJitto breso l cai u panno t fica. touda a 

Paparoca 
jonlc c11m ponul!- ca Ç1?Pl'aàita Q'gusta V1li ser oferooido um almoço 110 
nan lanha. muyndo lá in fransa 1 1~ a.n- ilustl'e a.ctor Alves da Cunha qne se 
tes ele vultar a cataluntia PlLrque iscu- . 1 ' • 
sava <le cufrei· tanto 1 de caier çufret abalanç~, com ex1to, a 1~ tos comet~meu-
tamcm ülnto ns lspétadourcs cum dó tos scemcos, e embora Julguemos Justas 
da prove cinhourn. todn11 aa homenagens que se lhe pres-

I pm· o·ije nan te infado mais, nim tem, somos a dizei· que não nos p1u-eee 
fâ.110 ciuma arrovista xamada •Bumba que seja ele quem anda maia precisa­
ria!» pur.que tu és uma mulher onrra- do de comes e bebes. Ao passo qi~e se 
da 1 õ be.n cei que mulher onrrada nan euohe a barriga a este e a outros que 
tem olv1Clos mas pello clm pelo não . d . · 
nan te cunto u que oivi na tal «Bum- n~o precisam e tais espeo1es d~ rua­
ba» purque grassa:; a clet.is !unho ber· Ul(e11tação, po1·que andam fai·ti11hos, 
gonl1a na cara i tu tamcm l muntas g1·aças u Deus, quanios colegas d'ele 

Logares selectos 
Ultimo suspiro 

t·u1 a semana pass;ada 
V1sltar ao hospll al 
E vi n•uma enrermarla 
O 1>obre de .Portugal; • 
.Perguntel.llle o q1Je sentia. 

-Uma fraque?.a geral! 
E n'esta avançada ldade 
E' um achaque mort.:il 
Vem Ollve1ra Martins 
Vara.me <!'uma cstocadn! 
Vem Ai1gusto Zó da Cun11a, 
F<>rl'a.me uma punllalada! 
Isto não é carn.mu nha. 
<~uc wcto foi com llons fins 
PON!llO um oulrO SUPUUIHL 
'.J.'anto Augusto Zé da Cunha 
Como OUveira lltartlns. 
Que sendo a morte fatal 
Abreviando.me a vjda 
Me abreviavam o :mal. 

E Jll. com a voz sumida 
E no arranco flnal: 
Tratom.m0 do funeral 
Que esta lebre está. corl'lda ... 

De JO(J.o ae Deus 
·--~----~--~--~-----------------~---.-----....... ""'!"' ____________________________________ • 



SEOULO COMICO 

O CENSO 

A esposa: 
-Que respondes tu, no boletim, á pergunta:-E' idiota? 
-Respondo que sou casado comtigo e não preciso pôr mais na carta • •• 



Uma fiq\Jnl Drüt rqtof<1 
~O D.[QlJ-

[@1[1 NH<CE .. ·NO• t~m1 J-brnm~O dei°' do 1 aqueles- e 6 ur1111de maioria-que Illll8Ceram auiCI da 
certo? Pois bem. Eslilo a vê·lo11 então - guerra. Porque hoje-valha-me Ní014sa-&mhom do 
não 6 verdade '1- fllnfarrões, truculentos, carestia da vida- nfogue 11 !bes too0c1 com um dedo. 
aquilinos, orgulhosos, dum impudor su- .A.uda:n na rtm-u nluguom lhes chegai; doixam·10 ngar· 
premo; arrastando a Bill\ como o D. Bel- rnr - e nininiem os luva. P .na qnasi itoda a gente cujo 

· trilo de FigueirOl\j dnndo·no11, 110 longe, a NatRl ~e resumia no po111-o Naiall dc&apl\1'6ccu. V. 
impressão de quem nos desníia pam um duelo, á moda Ex.••, minhas BOnhoms,devem BOber CZflle um porú custn 
"."lha do secnlo xvu; dando-nos ao perto a J1011ra exces- ho,le I 1bulos11111e11to tanto-como u11D par de botas ou 
s1va do oa comermos naeadoe 1 Quauto11 do 11611, não tro- , um chnpeu d11 moda. E' para os 1ricoa '1 Nem leao. 
cámoe fifi noaaae confiàlendae com a polpa doirada e E' apeone, co1no OK 0011111r0Ga11 de S. Oarlos,--pora OI! 

quente de uma perna das suas? Quem hu poi- osa11 Lie· novos-rico11. O 11011hor por1í. que er!\ intinal, ap1is11r do 

-. 

boa de poe1ne lt11do, demo<'r11Uco como os 
e de po!Hi· apo11tolo1:1 d11 propaganda repu­
coe que, ao blicnnn -o eonhor perú subiu, 
menos, uma 1 voou, fugiu. }fos tulvez não 
voz, nilo 'i- subiai.e, niio voueRo, u~o fugisse, 
vosso &rinca· -encarece11so 1\peon11. 
do, com o O que é certo- como tudo 
upt•'i~ dum eeUi m.ulndo - 6 que d'an'~" 
fmde, uma oramos nós que comfamos os 
ueu do perú 'l perús; hoje 1:1ão os perús que 
A bom dizer: nos comom " nós ! 
qun11i nin· 
gnom. Pelo 
menos todos 11 l LUIZ o'Ot.IVElllA OUIMARÃES 

.o~º .R 

· -~ . ·º 

(Friso de Jor11e Barra dos) 

4(fl 

1 
t 1 



Aquela estrela que fulgura além 
ôeve ter siôo a lampaô11 que oulr' ora 
á homaniôaôe trouxe a luz ôa aurora 
ôe sobre um berço humilôe Em BethlEm. 

Os mulos passaram, hora a hora - • 
OE tao glorioso Rmor, ôe tanto BEm, 
resta um mar ôE impiEôa~e E ôE ôesôem, 
um mar imEnso onôE a ôEsgraça m6ra! 

Guôo se foi perôenôo a pouco E pouco. 
O velho munôo, caôa vez mais louco, 
vae-se ôesmoronanôo 11 soluçar. 

Jesus! Jesus! OocE perfil moreno, 
~ivino coraçao ôE nasareno, 
inôa nao será tempo ôe voltar? 

Deeembro, 1920. 

(Inedito) TOMAZ RIBEIRO Couço. 



manbaram os escribas, por astutos, 
interrogar Jesus, quanbo prégava, 
perguntanbo os Espias se Ele achava 
que 11 Cesar se pagassem os tributos. 

Entenbeu o Rabbi. ffmargos fructos 
que a malbabe invejosa semeava ... 
e bisse para a grnte que o cercava: 
-Para QUE me tenlaes, homens corruptos? 

-mostrae-me um binheiro. llêbe-o bem: 
-Oe quem é esta imagem que aqui tem? 
-OE Cmr, responberam os jubeus. 

-entao, tornou Jesus, se justos sois, 
- ff Cesar bal o que é be Cesor, pois, 
-€ bai a Oeus, tambem, o que é be Oeus. 

(Inedito) MARIA DE ÜARVALHO. 
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O casamento do sr. Gre~orlo Perrer com e sr.• O. 
Judith de Belo Morais. 

A o Oampo Gr1111de, 111111 qu111·tas· 
!eiras, concorro 1u1osB1~ mellior 

sociod11de. O nOl!eo fotogmío rotra· 
tou algumas amasonaR o cavalhel· 
1-oe. 8i\o as sr.•• O. Aida Silva, D. 
Jlda Moutinho, D. l\larla Lnlsa do 
Carvalho, D. Sara L. C. d'.Abreu, 

A comisslio de senhores que le11ou a efeito a ckermesae• 
aa Liga Na'/al. 

D. Elvira V11e· 
qnes e D. Mar· 
g1uiUe Muller 
e o picador sr. 
J. Ricardo. O 
011valE-iro 11r. D. 
Antouio F. do 
Lon<'astre(Lou· 
sã).Ern pá, o sr. 
D.JorgedeMe· 
n1 ses. Entre os 
c11samentos elo· 
ganks, que du· 
rllllte a semana 
se realiearam, 
lignramodasr.• 
D. Judith de 
B . . Morais com 
o sr. G1·egorio 
Fener o o da 
11r.ªD.M11riade 
Lourdes de M. 
Vasconol'IOs e 
S o u11n (Fignei· 
ró) com osr.Jo· 
sé B. D. Peres· 
trelo de V as· 
concolos. Na Li· 
gs Naval reali· 
BOU·Be tombem 
umakermeeee a 
favor dos muU· 
lados da guerra. 

A sr.• 0. Maria de Lourdes VaRconcelos e Sou•o 
e o ar. José Perestrelo de Vasconcelos saindo 

da Igreja de Santa Isabel. 



mA'.!'A memora.vel, 
esta do dia 16 de 
desembro, 
111, q 111,) 

veiu á Vidi1, o maior 
genio musical do ae­
oulo XIXI 

Deve-se ao grande 
Beethovet1, possuir 
hoje 11 humanidade 
essa colossnl obra mu· 
sicnl, que servin de base e de modelo ás produções 
gloriosas doe mais ilustres Mestres. 

Sentiu como poucos o cruel Destino que encheu 
a estrada da sua existencia das mais horriveie do­
res morn.es. 

.A. sua alma generosa sabia sofrer, até ao mar· 
tirio, a ingratidão da lmmanidade. 

Ve1·d1u'leiro profeta da sua Arte, Beethoven 
elevou-se, pela vibração da sua alma, ao cume mais 
elevado da pure~a estetica. 

Â mando as lutas da vida, soube revelar atra. 
vez da sua alma, como n'um imortal poema da ver­
dude, os combates, ns lutas da sua epoca, a~sim co­
mo as horas melancolioas e suaves do amor, os mo· 
mentos tl'agicos da desilusão e do abnndono ... 

Assim, sentimo-nos subjugados com as paginas 
gravadas em bronze da •Reroic1:1>, da •Sinfonia em 
dó menor•, no •Egmonh, no cC01'iolano•, no cquar­
tetto• ap.18, no cõro guerreiro e Renascença da Ale­
manha• etc. e poderemos ver as horas calmas, ilumi· 
nadas pelo amor de duas mulheres, nas •melodias• 
sobre palavras de Gellert, na •Sonata clair de hme•, 
na •Sot1ata• da marcha funebre, na •Sonata• ap. B1, 
i1a •Sonata em dó meuor• para violino, na cS011ate• 
a Krentzer e no •Fidelio•. Assim, Oiuleta Guicci1u·di 
e Teresa de Bru11owick aparecem pentnte nós en· 
voltas n 'uma bruma deliciol!a de encllntamen$o, pois 
inspiraram a Beethoven essas obras primas que ficn-
1·ilo iwo11aea atravez dos seculoa. 

No meu gabinete de tJ·abalbo te11ho perante mim 
uma cabeça de Beethoven, admir1wel trabulho om 
bronze do escultor p<Xaco, Aronaou; quando por 
une momentos penetro no seu olhar profundo, te-

uho a ilusão que aos meus ouvidos chegam 
os deseuhos melodicos da •Pastoral> e que 

1 

1 

j 

) 

i 
I 
1 
I 

uma grandde orquestra exe­
cu$a, comei> n'um aonho] de 

intemisa belesa a sob0r· 
ba oobN sinfonica do 
Me9ttre. 

B&eothoven diz-me 
entítco as 811118 oonfi­
dencili.as, um rosl\rio de 
aleg1-rias e de dõres, é a 
sua ssugestiva maaoara, 
acom;xpanhada de uma 

farta cabeleira, parece dizer quaunto sofreu e como 
sómente encontrou na Arte o uullioo balsamo á sua 
iníinit11 dõr. 

Beethoven, que hoje pertence á severa critica 
da «Historia artiatica•, foi um IlllU&ioo que soube 
aliar o genio musical do caracter' nobre e leal. E' 
sómente d'mn coração bom que poderia sair um 
pensamento sublime que vem n ·u=a da,. BUllEI car· 
taa: cA minha arte deve-se consagg1·ar, ao bem doa 
pobres•. 

]'ornm grandes, Bach, Haydni, Mozart, Haen· 
del, Mendeleahn, Gluck, Weber,, mas Beethoven 
uHrapassou os limites da Arte maililj sublime, pois a 
melodia foi para ele o pensamentto mais casto, a 
harmonia o complemento transcemdente da sua ar­
rebatada inspiração. 

Hoje 110 ouvirmos a obra beethtowenia.na, a nos­
sa fantneia enche de colorido, a 113erie de imagens 
que formamos ao ac11so do caprichco sobre a g:i:ande 
e atraente figura de Beethoven; e sempre a sua 
obra ru:tistiOR revela o Mestre, conno o genio mais 
brilhante da ·Historia musical>. 

Os g1·andee; artistas formam sempre a sagrada 
força dn purific11çilo d1111 almas, e Beethoven, con­
quista-as, desvendando-lhes larç-os horisontee, re­
giões de in.flinita belosa, rincões floridos de paz e 
de amor. 

Bemditn s,eja a tua alma, tu que legaste áa ge­
rações essas paginas sublimes, que hoje esoutamoR 
sob uma intensa religiosidade, afiDl da tua imagem 
se iluminal· com a dõcc e suave c-litridade dn ~u­

prema alegria. 

filjredo j)info 
(SOCOl>t?ml 
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A' salda da ses~llo do P. R. 1.,. no Liceu 
de Camões. Um grupo de congressistas. 

NADA menos de dois con­
. gressos. O do Partido Re­
publicano Liberal, de que da­
mos varios aspectos, e o do 
Partido Republicano Portu­
guês, que se reuniu no Porto. 
Ambos concorridissimos, .n•e­
les se ventilaram alguns,; dos 

1 

O sr. Pereiri. J,.,.. lá esquerda) e o sr. dr. 
Hermano de Medeiros (á direita), secre­
tarlos do Congresso. Ao centro, o sr. 
dr. Jacinto Nunes, que n'ele foi eleito 

presidente. 

mais importantes problemas 
da politica e da vida nacional. 

O con11resso do P. R. L. Um aspecto da agslstencia. As trê,s 
primeiras fisiuras da <Ureita silo os srs. Tomé de Berros Quei­

roz, dr. Augusto de Vasconcelos e dr. Ferreira de Mira. 

lnutilisado em servico 
i-

l 

l 

O alferes aa <.iuarda Republicana, sr. Al­
fredo José da sa111açl10, a quem uma 
queda do cavalo, em ser11lco, fez am- · 
putar a perna esquerda e que vai ser 

Cpromo11ido ao posto Imediato. 

NO COT.l•GIO MIT.l'fAR.-A m~s• .ta soss•lo solene, lendo na presldeneto o sr. mfnfslr. da Guerra. Em balxo,o grupo de alunos a quem toram 
conferido& premlos. 



1. No dia da lnausiuração. 
Grupo de artistas " Ili· 
altantes. Ao fundo a 
singular figura de Jor· 

11e Cotnço. 

2. O sr AnRelmo Braam· 
camp Freire e o dlre· 
ctor do Museu de Arte 
Antlsia, sr. dr. José de 

Pl11ueiredo. 

li. O pintor Armando 
Lucena e duas 11isiten­
tes posando para a I lus-

traçllo Portugue~a. 

.-.-._..................... ... 

FIGURAS E FACTOS -

1. No almoço de homena11em ao iornolisto brasileiro Carlos ca11aco. Grupo 
de_con11l11as. 2. Campeonato do Ca<1alo de Ouerro. O juri dl'ndo instruções 

:aos concorrentes 



As exequias 
a Sidonio Pais 

A trasladação do im­
perador e da im­
peratriz do Brasil. 

As corôas. 

A esircjn de S. Vicente decorada para nela se efe· 
tuarem as exequios promovidas p~la colonla hr.1-
.,.. silei ra á memoria dos impe•adores do Bro.sll. 

Sldonlol'•is. A' 
salda da misso cr~ 
a direção dct cen­
tro Republicano 
dr. Sldonlo Pai$ 
mandou resar no 
templo doe Jero· 
nimos. 

O t11m11lo d'o dr. 
Sldonlo Po1$ e a 
coroa que Utt1 11ru­
po de adm 1 rft'd()l'es 
ali foi dopõr. 

rmperodores do BrotUI 
A coroa funcbre oferccldn pelo Presõdcnte da Republica , 
sr. dr. Antonlo Jost' d'Ahnelda , e as coroas ol~recldll8 pela 
comis811o or5111nlsadora dos cxcqulaa aos Imperadores d<> 

Brasi~. 

--OJ MO~ TOJ~--

A sr.• Mnrqu~'" de Rio Maior O. MR· 
.,.1n Isabel de Lima Borges CRrvnlho 
Meneses de $.tínt-Le!ler, antiga dama 

do Paço 

O ~r Alfredo Kinll, prnfessor de ln· 
~li'•, que foi mestr.• dos prlncipes. 

O velho republicano e conhecido Jor· 
nol:sta sr. Silva Lisboa, q.ac cont:Na 

G8 anos de id 1de. 

• 



-- li .<érh - -------- ---- ------------- fU11straç11ô Póf'lnqae.ia --

~alãú ·um~Tll ~iüi~~!r; 
u calidciroira pnm t<Cuhor1111 com 
~11biuote nprop1-i11do. 'l'RA'l1 . \­

:UEi\''1'() rio ro~to li !'Iludo rugns o 
- p•'·lm, pAlo 11istomn olectrico. -

R ua A u g usta, 135 

"iw ~T 1 O !1111.l Z'i" L' ' Machina de emever 
1 .,ri 1 -,r1 - PORTATIL -

Para vi age m, para se: rvi c:;o e:m casa, para 
pequenos escritorios.- NÃO HA MELHOR 

Gilman & Gilbert- _!tlSBOA 
O epotdtn r l o t< cxclutoh 1of< 130, RUA DA P RATA 

''' '''"''"'""""'"'"''''''''''' '''''''''''''' ''''''"'""'''''''' ''''' ''''""'"'''''''''''' '"''"""" ... Suzano v Pinto 

"NUMANCIA" r 
SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS MARITIMOS 

Directores-Delegados em Portugal e Colonias: 

)Vf ario }Nnfo }Jasfo & a.ª oC/ª 

Rua da Prata, n.º 156·s/loja 
Tel. 3.901-C. 
Teleg. MARBASTO LISBOA. 

Con:;ult..ern. se1npre as ta~:as 
qu:: e:;t~ Co1npanhia aplica para tccta. a cs­

;;ccie d.c see;"\.:',ros :rnaritimos, incl"l..ündo 
1·ou. bo o de1·rame. 

Ra:>cio , 114 e 115 

-~\.i!11J,j. 

lt. como VII" 
1lio "chie"! 
<lno lindo 

":\ vestido! 
' ,~ -Etn,'1111-

~- t:l, que elC'­
l': ·I li !'llm·i11 ! Ficn­

te tãobo1n es-
se 111 n rn j i­
ubo !. •. 

E u'este P. 

11 '011 tros dia­
lop:os s<' 11m­
nHesi11 o con· 

tentamento doDs liébés qne vestem da 

Rouparia para ssenhoras e creanças e enxovals 
para Dlolvos e rmmnascidos 

NO 

Rocio, 1114 e 115 - Telef. 283 

q 

M
achina llle escrever H A MM O N D 

• "M ULTIPLEX" 
A 1111 icn qmo ESC.REVE E.ll ~[AIS 
DE UM TY~l'O DE LE'l'R~\, lllnc.l1111 ç11 

que tfnz em iuu 1><>gnudo. / 
Nenhuma hui mnis l'Eltl~'EITA, mnis 
CO:\I PLE'f.~\, mais RE::;IH'l'l!lN'l' T~ e 

lJ.X'ONOM!CA. 

C XCl u:&lva>s : 

b' CilLBl:RT - 130, 
LISBOA. 

~ua da Prata 

d 

l'ltl!lMT.\D.\ CO~C :\1.FJDA LITA l> 'OUHO 

NA lilXPOSIQAO 

DE MIL.à.O DE 19-20 

---- Deposito: ----

Rua de S. :Sento, 202 
- -- LIS B O A 1 •. _ ---------------= 

A'S DAMAS ! 
Se qne1·eis timt• as 
VOfl!!l•R l'ngns, aar · 
dni,, poutos negros 
o cnrnr toda.'! 11R iu · 
roeções de p e 1 e , 

URR.i a 

Ieunesse 
~es ~ames 

NINON 
lgtnllS e dep~ tarios 

J. roimbra Junior & Cl' 
E~cadlnhas da Saude, 

n.º 10, 1.º 
LISBOA 



COilGATE'S RIBBON DENTAil CREAM 

Past<1 para ~entes ~ acrtôitaõa marca americana <tolgate ' 
A MELHOR E MAIS USADA EM TODO O MUNDO 

Contra 25 cent. em estampllhas será enviada 
uma amostra pelos 

AOENTES OERAES: 

soeIEDADE LUSO-AMERICANA DOS ESTABEhBCIMBNTOS 

OASTON, WILLIAMS l7 WIQMORE, L.DA 
EXPORTADORES & IMPORTADORES 

LISBOA - PORTO LISBOA, Telef. C. i ~~g~ 
Encontr•-•c cm todo• oa bon• catebclcclmentos que tambem vendem sabonetes, perfume•, loçÕe•, 

clixlrea dentlfrlcoa, c:r~mes, etc:., d'esta ac:redltada marc:a americ:ana. 


